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INFLUENZA A VIÃRIA EM AVES SILVESTRES BRASILEIRAS 

I - INQUÉRITO SOROLóGICO ATRA VÊS DE IMUNODIFUSÃO 
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Dolores Conomi TAKEYAMA (3 ) 

RESUMO 

Durante o período de um ano testaram-se soros de aves silvestres brasileiras 
pela prova de imunodifusão, a fim de evidenciar possível existência de anticorpos 
correspondentes ao antígeno interno, tipo específico para o vírus da Influenza A. 

Dos 1. 332 soros testados, 33 foram positivos, sendo que a maior percentagem 
dos casos positivos ocorreu no mês de abril de 1970. 

Discutiu-se no presente trabalho o possível relacionamento da incidência de 
surtos epizoóticos de Influenza aviária com as várias estações do ano. 

INTRODUÇÃO 

Vários Autores demonstraram anteriormen
te a estreita relação antigênica entre o vírus 
da Influenza humana (subtipo A2 ) e o vírus 
da Influenza de origem aviária. 

Por outro lado, o vírus da Influenza tipo 
A, tem sido isolado de várias aves domésti
cas, entre as quais estão patos, perus, faisões 
e codornas. Tais aves sempre foram mantidas 
em cativeiro. 

Nenhuma tentativa havia sido feita para 
se tentar isolar o vírus da Influenza, tipo A, 
de aves silvestres. 

EASTERDAY & col. 2 sugeriram a hipótese 
do encontro do referido vírus no sôro de gan
sos selvagens capturados no continente norte
americano. 

Propusemo-nos, no presente trabalho, a ten
tar evidenciar a possível presença de anti
corpos tipo-específicos para o vírus da In
fluenza no sôro de aves silvestres brasileiras. 

Como exporemos a seguir procuramos ve
rificar o possível relacionamento dos surtos 
epizoóticos de Influenza com as várias esta
ções do ano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1) Antígeno 

Para as provas de imunodifusão foram uti
lizadas suspensões de vírus obtidas a partir 
do líquido alantóide de ovos embrionados, 
inoculados com o vírus N, que é o vírus da 
Influenza A aviária. 

Após a inoculação e colheita do material, 
foi o líquido alantóide submetido à técnica 
de hemadsorção-eluição, a fim de concen
trar o vírus e o material resultante foi sus
penso em solução fisiológica. 

Obtivemos títulos ao redor de 1 :5.024 uni
dades hemaglutinantes. 

2) Soros 

O sôro-padrão utilizado foi o sôro de ga
linha imunizado com amostra de Influenza 
aviana. Até o momento usamos o "Duck 
England 62". 

Os soros de aves silvestres examinados nos 
foram cedidos pelo Dr. Oscar Souza Lopes, 
do Instituto Adolpho Lutz, de São Paulo. Fo-
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iam obt idos de pá..~ uos enconlrados nas di
ff'renks c~tações de c.aça mantidas pelo ln.s-
1 i tuto Adolpho l.u11.. 

.3) lmtUU.)difu.sãu 

A téru i<:a utiliza,la in icialmenh.· foi a dt· 
Cnow1.1-: 1

• A lgum.as dificulclacles surgidas oo 
-dittm;o de trahalho levaram-nos a inlrod,nir 
algumas mo<liíit·.uçÕt~. 

Pura n f'xecução dos tcste-s. os r1•ugt'otes 
foram di::.poslos <'Omo indica a Fig. 1, <le 
modo qm! c.::ada sôro 1·m t.:x.uue foi ••~ainina
do c:onl rn 1 s(,ro padrão, a fim <lt• q ue Sé 

pt1dl'&1e (.·vidf'1u·ia l' a identidacll' das linha:- dr 
precipihl\-.ÜO. 

© 

© 

Flg. 1 

© 

© 

A) Anligcno + s.o.s. 8) S6ro pa
drão. C> soros examinados 

Após hav(•rmos t-oloc..-:itlo o antígeno, adi
cionumos sôhre o mesmo l gôLa de S.D.S . 
(Dodccyl SulfoLo de Sódio) , detergente que 
pcrmilc a clc•siu1.1~gração e dispersão do anli
gcno jnlcrno ( Ht,~A & Hovu::J, Sca1r.1> & 
PEREIRA ') . 

R E:$ l " f. T A O O$ 

l\10 pt•ríotlo cl1· lieÔ:-lo dt..· 1969 a ~·lembro 
<le 1970. l'.xuminam~ 1.332 ~ros e os rcsuJ .. 
1ndo1- 1•:;tão indicados na Tahda 1 . 

TAB EL AI 

Resultado$ o!>tt<los no e.~amc de 1 .:ifi:2 
soros de ;;ive,s ~lh·e$\ l'e~ l)ra~llelrait, 

(lu.rante o per1oc10 cte 1 fino 

So,·o.s I Resultados 

352 

Co 11:--id1..•r.::a mus 1wga1ivos todos o:; soros qu<;.. 
não dt'l'a1u ornhuma linha dt' p rt•dpit.açâo 
(Fi;r. 2) . 

A A 

8 X' B .... 

0 A 

Fig. 2 - A) soros lCStados Cnl'a:alivos) . B) 
Sõro 1>adrão. X ) Antlgeno + s . O.$. 

Chamamo~ de prf'c1p1táção int..-s.1><-cíiica 
àquela que obUvt..·móS provàvdmcnte por di
fo5ão cios p rodutos resultan tes da hemóUsc 
do material f>Or nós utilizado. 

Êstes soros mereceram de nossa parte uma 
atenção mai:i: (lemorada~ pois suponhamos que 
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ÍÃJ @ 
e ,_,,, 

1 A • 
e X X 

e 
© 

© @ ' A 

Fix. 3 - A, B> Soros l<'$l<'\d~. B: s.õro negativo; 
C) Sôr<> padrflo : x, Ant.ig<"nO + S . D.S. 

Fig. 4 - A) Sõro padrl!.o; 8) $õro testado j)O

liillvo: C) Sõro iestarlo (negativo): X) AnU
~cno + s.o.s. 
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A) P~l'ipiln<-flO ln('8fK•dfk:l. 

TABE LA Tl 

PAssaros do Estado de São Paulo tujos soros fol'nm' l)ORilkos 

Nome cil•ntifieo 

Oulllfrh, t:a,•,a 

Plut!!cifl(( f lw:iJi''$ 

llup(0-11pf.:o ,rnioolor 

.Yf'1tkQP1foulf'11 r1m,01rotis 

C'nlaimbi!J"llimt. folvru·oli 

Gt'tdhlyps urr1iri11ottir(rli:1 

'J'I<- de topelc 

Famifi;_t aràpacu 

Cam1):wlcn 

Guarundi 

Ch:arrlnha 

Tlc:o-1 1ro 

Cmtnu:a"'às 

SubiA brnn<.'O 

Placobri, 

Quànti(taU.c 

2 

1 

1 

9 

1 

1 

1 

1 

l 

l 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

Fornm tnmbc'.-m ·1>ositivos os soros rlc c101s rnorcegruc. eom n seguinte cInsslricncAo : 
Pyto,cert11,, t;ll(l.(,latum e Canclia pc-nmidliat<i 
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SOROS POSITIVOS NO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

SÃO 

~ SERRA 00 MAR 

■ CAPITAL 

ITAPETININGA e 

e MUNIC/P/OS ONOE FORAM 

ENCONTRADOS CASOS POS1nvos 

esta linha inespecífica poderia estar enco
brindo uma linhà de precipitação positiva 
(Fig. 3). Preferimos, por esta razão, consi
derá-las como um grupo à parte. 

Foram considerados positivos, todos os so
ros que mostraram identidade com o sôro e 
antígeno padrão (Tabela II). 

A distribuição dos casos pos1t1vos segun
do as estações do ano é demonstrada na Ta
bela III. 

TABELA III 

Percentagem dos soros positivos para o vírus da 
Influenza em aves silvestres brasileiras, segundo 

as estações do ano 

Mês 

Março 

Abril 

Agôsto 

N.O de casos 

2 

29 

2 

% 

6,5 

87,0 

6,5 

Pertenciam a pássaros capturados nos Mu
nicípios de Varjão, Casa Grande e Salesopó
lis, todos no Estado de São Paulo. 

A localização dêstes municípios é dada no 
mapa acima. 

A distribuição do número de casos pelos 
municípios é dada na Tabela IV. 

TABELA IV 

Número de soros positivos de aves silvestres de 
acôrdo com o município (Estado de São Paulo) 

Mês 

Março 

Abril 

Abril 

Agôsto 

Município 

Itapetininga 

Itapetininga 

Varjão 

Casa Grande (Salesópolis) 

DISCUSSÃO 

N.º 
casos 

2 

24 

5 

2 

Diante dos resultados obtidos pudemos con
cluir que, de fato, as aves silvestres, em 
particular as aves silvestres brasileiras são, 
realmente, um reservatório do vírus da In
fluenza tipo A. 

Por outro lado, confirmando algumas hi
póteses que tínhamos, conseguimos demons
trar que tal qual acontece com o homem, o 
vírus incide nas aves através de surtos epi
zoóticos, relacionados com as estações do ano. 

Assim, a Tabela III nos mostra que o 
rr:;aior número de casos ocorreu em abril, en
quanto que nos meses de março e agôsto ti
vemos apenas alguns casos esporádicos. 

A Tabela IV nos evidencia ainda mais êste 
fato, mostrando, que no mesmo mês de abril 
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ocorreu maior número de casos positivos, em 
municípios bastante afastados, quais sejam 
ltapetininga e Varjão. 

Diante dêstes resultados, demos por ter
minada esta primeira parte de nosso traba
lho que teve por objetivo tentar demonstrar 
a presença de anticorpos tipo-específicos pa
ra o vírus da Influenza no sôro de aves sil
vestres brasileiras. 

Já iniciamos a segunda parte de nosso 
trabalho, qual seja, a tentativa de isolamento 
e identificação do. referido vírus. 

SUMMARY 

Avian Influenza in Brazilian birds 

Serum of Brazilian birds, obtained in dif
ferents seasons of the year, were tested by 
immunodiffusion to reveal antibodies against 
the type-specific interna! antigen of Influen
za A vírus. 

A correlation of the results to the different 
seasons of the year is discussed. 
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